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OBR·A DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

... Ni€01 o.a oportunidad~ da Obra da Rua deixou de ser, nem 
o seu espírito pa!Ssou de moda. LembraVIa-mo há p!OIUCO car..a de 
Alguém que nos quer muito com todo o seu coração, mas nada 
menos com a SU"l inteligência. 

~ais um ano que acaba, mai-S um Natal que chega. Os anos 
vão passando, vamos todos ganhando experiência. E não vemos nem 
acabar a miséria, nem diminuir a maldade no mundo; até oada maldade 
parece nos atingir mais porque, através dos meios de comwnicação, 
vamos participando do que se passa aqui e ati. E vemos qil/Je a nossa 
sociedade de consumo faliu nos sews propósitos. É chegad(l! a altura 
de corrigir os defeitos e de emendar o que está errdo. O:mlá 74 seja 
o ano da tomada de consciência paro todos; e particularmente parw 
os lwmens de amanhã. 

Os meus votos são para os seus rapazes, para 
todos os leitores de «0 Gaiato». Para nós, menos notr;os, paciência, 
coragem e hurnil.dalk.» 

Não resisto a recebê-J.os e a endossá-los, jâ que a toda a 
Fanu1ia da Obra da Rua eles são d.irigid<rs, aos de dentro e .aos 
de fora, aos jovens e aos <<menos novos» - 'voteis tão oonvenientes 
ao aniversárl(J particular que celebramos como à Efeméride universal 
que acabámos de festejar. 

A oportunidade da Obra não deixou de ser. Na verdade, <mrem 
vemos acabar a miséri~ nem diminuir a maldade», quase 

sempre causa das misérias que ferem ra sociedade dos homens. 
Pode o nível de vida subir, perderem lu~ entre :as cau9as as 
de ordem económica •.• Enquanto o Homem não assumir a sm 
consciência, nem se emendam erros velhos como ele, nem se torna 
perceptível ao comum dos homens a Voz que nos chama à ultra
passagem do orgu.tho, do egoísm~ males congénitos que nos ames
quinham e nos contrariam o voar 

Areias 
do 
Cavaco 
Quadros da nossa vida -

São 18 horas, como dizem 
as pessoas dvií1.izadas, do 
dia 5 de Dezembro. Somos 
25 os que estamos reUIJlJidos 
na sala de .convívio dos mais 
velhos. A esta mesma hora 
e todos os dias da semana 

' temos encontro marcado. São 
os que estudam à noite no 
Ciclo Preparatório e na Es
oola Técnica. Dos 16 aos 20 
anos. É um momento de re
tllexão em comum. Há mo
mentos na vida para muitas 
cO'isas essenciais: momento 
para comer; para o trabalho; 
para o descanso; , para o 
cinema; para o recreio e dis
tracção. Este, a · esta hora e 
todos os dias, é momento. 
para refletir. Rapazes oom 
o sangue na guelra, .cheios 
de vivacidade, de saúde, 

nas altums próprias da nossa 
vocação humana e divina. Nem 
Ciência, nem Técnica·, nem 

.------------------------------------------------------------------------------------1 sentrun-se para ~etir em 

nada. •• poderão obvriar às misé
rias que ensanguentam a fronte 
da Humanidade, se faltar aols 
homens: a paciência para se 
sofrerem 1D1S aos outros; a 
coragem para se rec<mstituirem, 
para se revalorimrem, apesar 
do atrito desgastante que as 
relações hum61las · implicam; a 
lwmildade, que ajudará cada 
um a ser o que deve, tudo 
quanto é _capaz de ser, no lugar 
que Deus lhe designou, certo 
de que «sem Ele nada é possí-
vel e cdm Ele nada é •impossí
vel». 

A nossa sociedade de con
sumo, porque forma materia
lista de civilização. tem em si 
o germe da sua falência. Os 
seus propósitos decerto foram 
humanistas: a suficiência, o 
bem-estar dos homens. Mas, 
equivocando-se, tomou o valor 
de meio por valor de fim -
e reduziu o homem a animal 
de engorda, o que é ultrajante 
para o homem. 

A obrigação de progredir, de 
dominar a Terra, com todas o.as 

Cantinho da Família 
................................................. 

dndo Jesus ao longo do lJllllr da 
Galileia, viu dois irmãos - Simão, 
que se chama Pedro, e André 
lançando a rede no mar. 

Disse-lhes: - Vinde coMigo e 
:fiarei de vós pescadores de homens. 

E eles, deixando logo as redes, 
seguiiillm-nO.» (Mt 4/18-20) 

Nunca passo por este trecho de S. Mateus 
que não me abisme na iiTeflax:ão deste Simão 
e deste André e dos seus companheiros no 
Colégio Apostólico. Poderemos dizer que eles 
não tinham muito que deixar: eram pescadorer; 
e pobres. Mas eram algo. Pouco, · embora, pos
suiam redes e, ao menos, uma barca. Não 
era de alto nível o seu mister, mas ocupava-os 
Ul1UL ta'refa objectiva e útü e compensadora. 
E eis que um Desconhecido surge e os chama 
e os desvia da sua vida de pescadores para uma 
outra pesca de cuja dignidade certamente não 
tiveram logo a consciência clara. E eles foram, 
sem nada saber nem perguntar da aventura em 

Oro o Desconhecido não mostrara ainda as 
Suas credenciais divinas. Apontado, é certd, por 
João Baptista como o Cordeiro de Deus -
do que André fora testemunha - Ele começava 
agora a Sua vida públioa, o Seu ministério 
na Galileia. Vinha do deserto, onde Se sujeitara 
à tentação e a Sua primeira palavra não 
era lisongeira para os homens: «Arrependei-vos 
porque está próximo o Reino dos Céus». Nenhum 
mii:agre. Nenhuma promessa de prémio. 
Palavras de ordem, apenas, carregadas de 
exigência., de mistério, incondicionais: «A rre· 
pendei·vos... Vinde ... » E eles foram. 

Se algum argumento denuncia no rosto de 
Jesus, o Cristo de Deus - não vejo outro 
maior, porque vivencial, porque provado por 
todos estes loucos até ao fim, até ao dar da 
vid.a. 

O poder sedutor de Jesus - que era e que 
é! Ele é a chave de toda a adesão, de todo 
o compromisso perene. Se não for por Ele, o 
homem não passa <r.de rona agitada pelo vento», 

Continua na QUARTA pâgina que se comprometiam. Contmua na QUARTA página 

comum. Eu estou rro meio 
deles, como um deles, como 
o irinão mais velho, .refle
tindo com eles. Uma comu
rridade forte, saooável, cons· 
ciente, p e r s o n a '1 i z ada, 
prepara..,se no cadi.nho dla 
reflexão e do estudo. ~ por 
isso que o momento das 6 
horas da tarde é muito im. 
portante na nossa vida. E 
tomam a sério. E vivem 
estes minutos como docisiv~ 
na su:a vida. 

Gernil.mente o tema é dadc 
por uma J>-.."'quenina 1eitun: 
da Palavra de Deus. Pois 
donde nos vêm as grand~ 
certezas? Onde está a liLu 
que não OOJgana e mostra c 
,caminho seguro no peregri· 
.nar de cada um? Onde ' 
~orça .para os momento~ 

fracos da vida? Onde a chavE 
para a solução d~ .problema! 
em cada passo da vida? N~ 
Pal:avra de Deus. Quadr< 
'lindo este! 

25 rapazes, de olhos ben 
abertos, ourvidos atentos, co 

Cont. na QUARTA pâgln 



José Adolfo e Matilde Rosa Delgado 

consorciaram-se em Lourenço Marques. 

Ele pertenceu à Comunidaile de 

Paço de Sousa. Toma lá um abraço 

dos tipógrafos! 

Paço de Sousa 

NATAL - Todos se preocupam 
com os pres&pios, os preparativos das 
rabanadlas, filhozes, pinheiros de 
Natal. decoração nas paredes, etc. 

Enfim:, todos se debruçam o melhor 
possível para que haja uma boa 

festa de Natal. 
Aqueles que não se preocuparam 

muito com os prepar.ativos, ao menos 
souberam Mboretar. Com boa ou má 

vontade, não seL Isso é com cada 
um. 

Desde a Consoada a-té à ~Missa 

do galo» houve um ambiente nata

lício que significou o Nascimento de 

Jesus. 
Como é IPa'bitual, as batatas com 

bacalhau e tronxuda deram um 

grande «euspense>>. 

Mal entrámos no refeitório, os 
pl'!ltos recheados sobressaíram logo 

aos nossos olhos. 
Houve uma grande · confraterniza

ção, tanto no refeitório dos miudos 
como no dos maiores. 

O que mais me impressionou foi 

o bonito pinheiro de Natal, todo 

TRANSPORTADO NOS AVIOES 
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enfe1tado de luzes no refeitório dos 
mais p equenos. As mesas cheias de 
velas, t ornuram o ambiente mais feliz. 

·Como é costume, desde as 10,30 h. 
até à me ia-noite («Missa do galo») 

preenchemos o tempo com wua pega 
teatral, «comperes», e variedades. 

Na parte dias variedades houve um 

gr.ande lapso. Os instrument os esta
~am muito altos e desafin,ad(}S. Eu 

acho que os nossos leitores que já 
cá vieram, verificaram que os nossos 
instrumentos estão mesmo no fim. Se 
os leitores tiverem !ll bondade de 
nos enviar novos instrumen-tos fica
mos muito gratos. E, assim, talvez 
as nossas V'ariedades sejam melho

res. O que a nossa malta de .agol'!l 
precisa é de um .conjunto moderno. 

Como esta~a a dizer, as duas horas 
de teatro, de riso e música contri
buira:m para o enriquecimento dessa 
gr.ande noke. 

Em seguida dirigimo-nos para a 
capela festejar ilis últimas horas de 

convívio. 
O nosso grupo de Canto Coral 

actuou na santa Missa . 
E, assim, o nosso -amor se satisfez 

de alegria e de p az durante estes 

dois belos dias. 

OBRAS - Além das ohl'as da 
gar.agem e da ID.ova cozinha, apro
veitou-se iligora pana se fazer mais 
minas para o nosso poço-novo, feito 

há meses. Talvez essas minas 
abast~·&rn melhor as nossas cana

lizações. 
Enquanto uns prosse.guem nas minas, 

outros procedem aos últimos retoques 
da nova gtaragem. Penso que esta 

semana ficará pronta. 
A nova cozinha v.ai precisar de 

um grande trabalho, na parte de 

construção civil. 

IN VERNO - Começou o Inverno. 
As árvores todas nu.as dão um aspecto 
muito triste à nossa Aldeia. Todos 
se agasalham da melhor maneira. As 

frieiras -começam 1a aparecer. E -
pior! - também temos que poupar 

o gás e o gMóleo p.ara aquecimento . .. 

FUTEBOL- Parece-me, e também 
à nossa Comunidade, que agor·a já 
não querem nada connosco! Pois 
quem estiver interessado, escreva-n(}S. 
E nós daremos a resposta. Se o 

nosso treinador autoriz.ar! ... 

Para ·todos os nossos leitores um 

Ano Novo cheio de felicidades. E 
que o 1974 traga a todos uma vida 

melhor. 
João Paulo Mendão 

A Venda do Jornal 
no Norte do Pais 

Tivemos uma venda formidá'Vel. É 

Natal! Vendemos, desta vez, 5.800 
jornais. Esgotaram-se -todos. 

Quem vendeu mais, no Porto, foi 

o «Meno». Só na sexta-feira trouxe 
1.090$00! Quem teve mais acrésci· 
mos, no Porto, foi o Rui. E nas ou·tras 
terras do Norte, o .:Tiroliro~ -
vendedor em Aveiro. 

Os nossos a:m-igos de r.am-nos 
carrinhos e bolo-rei. Que bom I 

A V.EIRO - T em sido uma cidade 
muito amiga. O «Tiroliro;:~> passou 

350 jornais e trouxe 1.150-$00. 

AMARANTE - O «Grilo» tem 
sido um soma, mas como agora é 
Natal · entregaram-lhe 340$00 de 

acréscimos. 

VIANA DO 'CASTELO - O «Gi
rassol:!> vendeu muito bem no Natal, 
mas nas outras vend!Ui é preguiçoso. 

BRAGA - O ((Rouxinol» foi sempre 
bom vendedor e passou 200 jornais. 

PóVOA DE VARZIM - Aqui 
nem se fala! O 4:Salazar» vendia 

350 jornais, mas o «.Flaneca» só 180. 

Ora bolas! 

GUIMAM•ES - O «Bolota>> tenn-se 
mexido nestas últimas vendas. Passou 

120 jornais. 

ESPINHO - Quem vai à nova 
ci<hde da beira-mar é o Celso e o 
Ganhão. Venderam 150 cada um. 
Temos, :ali, muitos e muitos amigos I 
Não é preciso suar para cumprir. E 
na época de Natal j á se sabe. 11: 
uma maravilha. Eles que o digam .. . 

Meu.s amigos : por hoje é tudo. 

Adeus e até à !J>rÓxima, se Deus 
quiser. 

João Carlos Ventura 

Noticias da 
de Paço 

Conferência 
de Sousa 

DONATIVOS - Os noQsos leito· 

res, graçtas a Deu , acompanoom a 

nossa acção com um interesse 

extmordinár io ! Muito obrigado. 

Temos, a abrir, 50,.00 de «uma 

Pro-fessora aposentada», da Beira 

Baixa. O dobro de GJ.Cilhas «.dan-do 

assim cumprimento ao pedido de 
minha fal ecida Mãe. Aprove~to esta 

ocasião para pedir que este pequeno 

óbulo seja fei to em sufrágio de sua 

A lma». Levou os nossos Pobres no 

coração! 

A hahitu.~l presença da assin1a.nte 

17022, de Porlls.legre. Utm assinante 

do Rio de Janeiro destine para os 

nossos Pobres o remanescente dia 
as.~inature do seu jornal. AgoDa, 

surge a crisü aníssima perseve11ança 

de «Uma .A.ssimmte do S eixal» : «.Com 

toda a amizade, vão os 600$00 habi

tuais para os lrmiú:Js áa Conferência 

de Paço de Sousa». Outra presençu 

amiga: 1assinante 17740. Mais um 

sufrágio : «]unto 120$00, migalha a 

juntar a outras que o Senhcr há-de 

faz er chegar às vossas mãos para 

as dis tribuirem pelos Pobres. Deste 

nwdo quero lembrar as almas dos 

meus entes queridos que já partiram 

para a Etemida&e e que ainda pre
cisam de sufrágios. Uma portuense 

qualquer». 

«Do casal amigo - de Torres 

Novas - mais uma gotinha com muita 

amizade». :f: pão dos Pobres pana os 

Pobres! De Mafru, uma oferta muito 

simpática. De Lisboa, 100$00 «em 

acção de graças, para os nossos 

PobreS>> . :Compreendemos o sublinhado 

e intenção. Tome lá um forte abraço! 

CoVIa da Piedade, um vale do correio. 

De algures : «Para o Natal &os 

nossos Pobres e pequena lembrança 

d e uma ,era;nde ami-ga - Maria 

Emília». Que Deus 1!1 ajude - pela 

sua grande lembrança! Um Vl3le do 

correio, já habillU!al, da rua Alexan-

dre Herculano - Lisboa. Mais uma 
«m igalhin.fz.a» do Porto, assinante 

H162. Mais 500$00 duma por-

tugue!l!a em S. 
intermédio de 

amigo. 

Paulo, Brasil, por 
um nosso velho 

Os donativos 'registados até iliqui 
deveriam sair na odição anterior. 

Agora, mais presenÇIIls do .Advento: 
RUJa Gil Eanes, Porto, 100$00. 

Metade de Oledo. Mais 100$00 de 
«Uma velha amiga» de Lisboa. Ainda 

de Lisboa: os ~aumentos que recebi 

do abono de jamüi.a dos meus nove 

fühcS>>. Porto com 200$00, da Av. 
Antunes Guimarães. Metade da 
assinante 6790. Vihar Formoso, idem. 
Uma Vicentina de Alijó com 100$00. 

O mesmo da J. A. C. da rua Presa 
Velha, Porto. MetJade do assmante 
10159. Mais Rochoso, Viana do Cas
telo, Av. Repúblioa (Lisboa), Funchal·, 
Mafr.a, Miramar, Alto Estoril, Pinheiro 
Grande (Chamusca), Carvalheina, assi
nan·te 17022 e 26398. De Coimbra, 
uma mão cheia duma Farmacêutica. 
Muitos oferentes lembram o Natal 
e Ano Novo ; agradecemos o rotri

buimos. Outros - a maior parte -
destinam seus donativos para ame
nizar ou resolrver probleffilas de Pohres, 

focados neste cantinho. Mais 100$00 
anónimos, de Lisboa. Outra vez a 
capital, rua Marquês de Fronteira. 
B01a oferta de Mafra! Passa, agura, 
a Viúva do Por.teiro; um abraço. 
«Avó !alltiga» - muito bem! Uma 

longa missiva do Porto, muito pro
veitosa espiritualmente. Mais 250$00 
do assinante 10458 E «uma gotin~> 

de ü.é Ninguém». E vários 5$00 de 
de uma Doente, de Torres Vedras. 
E a Maria Rosa, de S. Mamede 
de Infes a. E ;a rua Capelo, Lisboa. 
E um anónimo de Cardigos. E 50$00 
da rua Santo lldefonso , Porto. O 
dobro dum bom amigo, visitante. 

Outra bolada do Seixal. E mais uma 
da Av. E . U. América, Lisboa. E 
mais 100$00 anónimos, do Porto. 

Idem de Maria Cardoso, Lisboa. Mais 
Foz do Douro, Aguieira (Viseu), 

Casoais e A. F. de Lisboa. Por fim, 
cheques da Praça de Damão, Lisboa; 

e de um tripeiro meu condiscípulo 

da Escola Mousinho da Silveira. 
Bap.~isoa: a vossa presença e Ja.rnizade 

enche-nos a alma I 
Hav1a mu~tas car~ e citações a 

assinai~, a des tacar. P sd ência. Não 
podemos '8:busar do espaço. 

Muito obrigado a todos - em 

nome dos nossos Pobres. 

J álio M endes 

CALVÁ R 1-0 

NATAL - Festejaríamos bem o 
Na tal? E os outros? 5o não o vive· 
mos como Ele quer, nem por isso 
o deixámos passar desporcebido como 

tradição. 

Houve uma proocupação: tornar a 
config;uração do pequeno refeitório 

diferente. No salão, luzes que davam 
ao palco Ulffi tom curioso e que 
prenderam ;a atenção da Comll:Ilidade. 
Uns fía1avam; out.l"o& aqueciam-se, 
próximos da lareira aonde o nosso 
Padre Ba:(ÍtistJa avivava a chama. 
Ouvia-se música. E, como não podia 

deixar de ser, baTia Uffill mesa co
berta de i~rias. Não iialtou o 
cafézinho. E até charutos! Seria só 
isto a nossa véspera de Natal? Não ; 
não foi. A 4!Missa do !§alo~ deu-nos 
o tom espiritual do N;atal - inédito 

no meio - de uma participação de 
ins trumentos. Para além de tudo, . a 
homilia de Padre Baptista não fo i 
p;ara repetir quo Cristo ~asceu há 
milhares de anos. Mas para alertar os 
presentes que Jesus continu:a a nascer 

e a morrer todos os diaa ... 
Meus amigos: Que este entender 

que Cristo veio ao mundo para nos 
dar a Vida esteJa em nossos e vossos 
corações. Fique por todo o ano que 
agora começa - por todos os ·anos. 

Se nos esforçarmos m ais em perceber 
e viver o Natal, haverá., de facto, «P.az 
na terra aos Homens de Bo-a Vontade». 

Manuel Simões 

ANO NOVO 
Neste peregrinar que é a 

vida, encontramos muitos mar
cos onde podemos parar. Parar 
para olhar o passado e traçar o 
·futuro. A passagem do Ano 
Velho piara o Ano Novo poderá 
ser ocasião de fazenn·os uma 
dessas paragens. 

Nos tempos que correm a di
versidade de problemas, a va
riedade das forças a qu-e cada 
um está sujeito, a violência da 
instabilidade, tudo nos leva a 
que nos percamos num em ara
n:hado d-e circunstâncias e facil ... 
mente somos impossibilitados 
de ver o essencial, os val-ores 
profundos que nos permitem 
wna realização autêntica. 

J>or isso, é preciso .parar e 
colocanno-nos em verdade pe
rante Deus, a fim de recebermos 
d'Ble a coragem e a força ne
cessárias para abraçannos o 
ano que começa. AbraÇo cheio 
de humildade porque devemos 
estar conscientes da nossa fra
gilidade, mas ao mesmo tempo 

cheio de Força dada pela Liber
dade de quem tem Deus como 
Senhor. 

E, afinal, o que deverá ser a 
vida senão U!Il1ía tentativa cons
tante de aproximação da Paz e 
Simpliddade que deveriam 
reinar entre os homens? Essa 
aproximação terâ que ser feita 
através dtl tutas, mas procure
mos que seja firme, baseando-a 
na rea'lidade de cada um. 

O Mundo é um campo de 
problemas, de divisões. Procu· 
remos dentro de nós os talen
tos- dos quais teremos de dlar 
contas - e empreguemo-los lu
cidamente, gerando a parccla 
de Paz que estiver ao aloan.ce 
das nossas possibilidades. 

Um novo Ano vai começar; 
ele é ao mesmo tempo uma 
Fonte de Esperança e de Res-
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Por 
Padre Acllio 

Acontecimentos do~orosos 

fazem-me meditar o Evan
gelho de Jesus Cristo: 

«0 dlscipulo não é mais que 
o Mestre. Se aol dono da Casa 
chamaram Belzebllt o que não 
chamarão eles aos familiares. 
Não temais os que matam (} 
corpo e não podem matar a 
alma. 

Não penseis que vim trazer 
a paz à terra; nio vim trazer 
a p~ mas a espada. Quem 
ama o pai (}U a mãe mais do 
que a Mi~ não é digno de Mim. 
Qu~m não tomar 'a sua cruz 
para Me seguir, nãCI é digno 
de Mim. 

Herodes, eom efeito, depois 
de prender João, rugemara-o 
e metera-o~ na prisão, por causa 
de Herodiade, mulher de Filipe, 
seu irmão, pois João dizia-lhe: 
«Não a podes ter contigo». 

Os discípulos aproximaram
-se d'Ele e disseram-Lhe: 
((Sabes que os fariseus ficaram 
indignados de Te cmvirem falar 
assim?>> Ele resporndeu: «Toda 

a planta que não tenha sido 
plantada por Meu Pai Celeste 
serã arrancada>>. 

Por causa disto' vos envio 
profetas, sãbios e escribas. Ma
tareis e crucificareis alguns 
deles; açoitareis outros nas 
vossas sinagcgas e persegui
-los-eis de cidade em cidade ... ». 

A mãe do Alvarinho vai ter 
mais um filho. Ela é filha 

de pais incógnitos. Tem trinta 
e sete anos e aparenta setenta. 
Anda muito doente e estã gas
ta. É atrasada mental, cega 
de um olho e torta. Jã teve 
cinco fib'los, um de cada pai. 
Este vai ser o sexto. É de pai 
incógnito. Eu fico abismado 
como não acordamos. O mundo; 
dorme. Adormeceu. Não reage. 
Gosta de ouvir caJnçõ·es de 
embalar. As que o acordam são 
amordaçadas. Ele há tantas 
mulheres assim. Vemos tantos 
filhos delas. Que se tem feitc!? 
Que se vê fazer? Tu vês? - Eu 
não vejo nada. 

Este ano o Club Radiofónico 
de Portugal repartiu con

nosco a sua campãnha de 
NataL Tremeram-nos uma fri
tadeira eléctdca, louça nova 
para todos, peúgas de lã, len
çóis, roupas, mercearia e mate
rial desportivo. 

Louvamos quantos desinteres
sadamente gastam o seu tempo, 
o seu talento e os seus bens 
pelos Pobres. Hã quatro anos 
que o Clube repete a sua cam
panha, sempre crescente, a fa
vor de Obras do distrito; de 
Setúbal. Trabalha lã um homem 
de Setúbal. Pareceu-me profun
damente humano. 

Aqui, Lisboal 
Solícito Leitor envia-nos o 

seguinte recorte dos jornais: 
«Londres ....,...... Os cães e os gatos 
vadios de Plymouth vão ter 
magní:fica cffia de Natal, -com
posta por 25 perús e cem quilos 
de gui·sado de coelho, por inter
médio da Sociedade dos Amigos 
dos Animais». E acrescenta: «É 
da gente ficar .pasmado!» Nós, 
que, por sinal gostamos dos 
animais e os tratamos segundo 
a respectiva condição, não per
tencemos nem queremos per
tencer, diga...-se de passag-em, a 
nenhuma Sociedade do tipo . ou 
doutro qualquer. Não sabemos, 
porém, se ·em certos aspectos 

tponsabilidade. Vivamos a Espe
rança do homem que 'COnstan
temente se renova - se liberta 
da:quilo que não o dimmiza -
e responsabi1lizemo-1J1os colabo
rando na construção da concór
dia entre os homens. 

Que nos propomos fazer du
rante o Ano que agor1a começa? 
Esta pergunta deverá ser res~ 
pondida por cada wn de nós. O 
que corrigir?, o que# modificar 
na nossa forma de estar no 
Mundo? ... para ser mais lumi
noso o sentido da nossa vida. 

Que Deus inspire e fortaleça 
a boa vontade dos Homens, 
·para que haja menos dores 
nesta Terra onde vivem·os; e 
que as bênçãos de Deus e a 
nos·sa resposta nos proporcio
nem um «Bom Ano Novo». 

Abel 

não valeria a pena a muita 
gente transformar-se em felino 
ou canídeo para ter tratamento 
de H-omem. E sendo o Homem 
também um animal, talvez fosse 
de precisar de que bichos são 
certàs pessoas ami.gas. 

tSem ser necessário sair, 
porém, deste torrão à beira-mar 
plantado, também garantimos 
que há entre nós situações equi
valentes às acima enunciadas. 
Por exemplo, há pou-co foi noti
ciada a .construção de um hos
pitaJl para cães, cujo ousto orça 
por 5 mil contos! Ora digamos 
lá se, em certas <irounstâncias, 
não seria bom ter a éap.acidache 
de mudar de espécie?! S'im, por
que há Homens que vivem e 
morrem em circunstâncias que 
são prioritariamente oferecidas 
aos simples animais irracionais. 

Pobres e sem iln.fluência no 
Mundo, de que aliãs .prescindi
mos de bom grado, gostaríamos 
tod:alvia de ser, iOOmo o Padre 
Arru.-pe marcou aos seus com
panheiros, <<Voz dos sem VoZJ>. 
Não podemos, pois, ficar indi
ferentes às injustiças, tantas 
vezes .paradoxais, que 3e come
tem ou às discriminações que 
se realizam neste Mundo atri
bulado, quase sem se dar ·canta. 
E éntre um cão ou um gato nós 
teimamos em escolher o Homem 
como o alvo das nossas preo
cupações e lutas, pois nos sen
timos membros da Sociedade 
Hl.liii1ana, na qual deveríamos 
ser e sentir, só por isso, Amigos. 
Esta Sociedade nos basta 

Padre Luiz 

.& ---

Arte Infantil por Xavier 

A criança é um ser complexo 
qule devemos tentar cclnhecer e 
orientar para uma melhor vida 
futura. 

A criança é uma personali
dade a desenvolver-se. Não é 
uma pessoa grande em ponto! 
pequeno. 

Cada vez sinto mais a necessi
dade de contactar com a criança 
através da arte plãstica infantil. 
Esta é essencialmente uma lin
guagem que, bem orientada, 
a ajudarã no se:u natural 
desenvolvimento. Permitir-lhe-ã 
encontrar equilíbrio por meio 
de experiências sensoriais e 
intelectuais. Pintando, mode
lando, fazend(i. teatro de fanto
ches e outras coisas, ela exte
rioriza uma força natural inte
rior; criar é, portanto, para ela, 
um acto normalíssim<>. 

A educação plãstica revela 
uma arte infantil diferente da 
do adulto. A criança cria uma 
expressão viva porque é dotada 
de faculdades que, no adulto, 
vão estar mutiladas. Ela repre
senta livremente o mundo em 
que vive. Mas, crescendo, tende 
para UDl naturalismo cada vez 
de maior evidência, perdendo 
nesta evolução muitas das suas 
qualidades de artista espontA· 
neo; mas se ela viver num am
biente próprio poderã ficar um 
criador clleio de recursos. 

Em nossas Casas nunca se 
verificaram estas manifestações 
por parte da criança. Porquê? 

É preciso dar oportunidade à 
criança para ela traduzir atra
vés da sua linguagem plástica 
as suas sensações e pensaiDen
tos. 

- ~·-····. . . ' 
·' . 
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+ Um Doente pediu atestado à sua JiUilta de Freguesia. + 
+ E foi a um hospital, duas, três vezes ... pa.tra ser diagnos- + 
+ Ucado. <~Como sou Pobre .. . »! + 
: O leve sorriso do homem, ofegante, mesmo lá do fundo : 
+ da alma, era uma contestação. 'De1icada. Razoável. Jrusta. + 
+ «Como sou Pobre ... »! + 
+ Não sossegám.os. Pegámos no telefone e implorâmos + 
: rápida assistência. A «crmha» como instituição nacional! : 
+ Do outro lado do fio, -compreensão, delicadeza - + 
+ eficácia. Um Médico. + 
: A burocracia, porém, intervém depois, como mandam : 
+ os regUlamentos: + 
+ -O senhor está inscrito na Caixa ou na Casa do + 
+ Povo? + 
: -Não. Sou Pobre. Jã entreguei o atestado... : 
+ - Então, vai pagar X escudos. + 
+ - Eu tnão posso ... ! + 
+ No «guichet», descreveu o seu calvário e os auxílios + 
+ que recebe para não morrer de fome, mai -àos seus. .• 
: - Está bem. Paga menos.__ · + 
+ Veio ter connosco. E desabafou .calmamente, diria + 
! cristãmente. Demos-~lhe a respectiva importância. Tornou. : 
,. E foi aviado. 

t •• .,... Sofremos as andanças daquele homem, as exigências 
+ oficiais - · tudo; 'amenizadas pela atitude do Médico. + 
+ Em coodUJSão: A Saúde é val-or demasiado caro para + 
: ser vítirrna de discri·minações. Quando virá o dia em que : 
+ ' todos os · cidadãos - de qualquer condição social - • 
+ possamos ser tratados como filhos de Deus, como a + 
: maior riqueza do País; sem inquirições, sem exigências : 
+ de valores em carteira ou capitalizados, sem humilhações?! + 
• • + Júlio Mendes + • • • • .................................. 

Presenca 
' 

Neste repelão de ideias e 
ren.timontos, nesta vida cheia de 
altos e baixos, as pessoas se 
acham confusas. Nesta avidez do 
di•a a dia, os homens custam 
a encontrar-se. Não há recolhi
mento. Confunde-se o essencial 
com o acidental. O belo, as coisas 
maravilhosas que a vida tem, 
raras vezes é aperce;bido. Os goo-

tios não têm tempo. Não há tem
po! Haverá tempo então para 
quê? ! Os «mistérios» descerra

ram a espessa noblina ·dos tem
pos que os envolvia e estão mais 
próximos dos homens. O trans
cendente, sab esta tacanha men
talidade, deu lugar a um :mate
riali~mo puro e céptico. Estamos 

a cair num ateísmo brutal, bár
baro e doentio. E a justificação 

é sampre ~o pouco tempo que há 
para pensar». Andamos cépticos, 
sem saber bem em que acreditar. 
A vida tende a tomar-se vaúa e 

a preocupação de ex-perimentar 

Por exemplo, não sei se já 
alguma vez clbservaram uma 
criança a pintar. Ela faz diãlog(J 
entre o EU e aquilo que cons· 
trói. Posto ·isto, não se devE 
ensinar-lhe umá maneira de re· 
presentar a natureza, mas sim 
encorajã-la a exteriorizar o quE 
muitas vezes se esconde nela. 

Toda a criança necessita dE 
cotmunicar. Comunicar impLica a 
relação afectiva para com os 
outros. 

A arte infantil é uma autên· 
tiva actividade criadora porquel 
independentemente da multipli· 
cidade de gostos, tendências E 
evoluções, que caracterizam 
cada é])IOlca em que se vive, É 

a traduÇão espontânea e origi
nal dum mundo pessoal, projec
tado livremente, sem constran· 
gimentos ou limitações. 

rodo em pouco tempo causa náu· 
soas. É a náusea ou a indifere'IlÇ<l 
fanática que traduz a grand€ 

percentagem dos homens de 
nosso tempo. 

O NaJtal, esta doce recordagãc 
do que aconteceu em Belém hÉ 
quase 2 mil anos, torna -se maü 
necessária nestes conturbado~ 

tempos do que nunca. Todo~ 

entram em festa e a maioria aind>B 

se recolhe um pouco e se &pro· 
xima mais do calor familiar 

Natal é tempo de reoonciliação € 

fraternidade entre os homens. ~ 

t~po de nascer para uma vida 
nova. É uma presença a da1 
valor, a dar existência às «coisa~ 
do Alto» no meio deste turbilhãc 
de matéria em que os homem 

estão atolados. É a presença dE: 
Cristo-Menino que passa, convi· 

dando os homens ao Caminho da 
Verdade, Justiça e Ent~ndimento. 
Viver Natal é mais que pôr sa.pa· 
patinho na chaminé e vestir dE 
«Pai _Natal», ao modelo dos nór-

dicos. f: ainda mais que a.Jindat 
uma montra ou tornar magnifi
cente e cltci'O de c.olorido um lar. 
É mais ainda do que construit 

um presépio, segp.ndo ~ imagina· 
ção de S. Franciscq de Assis, oru 
enfoitar e ilurnÍlilar uma árvon: 
de Natal sob as meteóricas con· 

cepções da Revolucionária Ftan· 
ça de Robespierre. Natal assim 
dá calor, beleza e alegria, porque 
torna uma quadra diferente de 

quantas há no calendário. Mru: 
isto não é viver Natal cristão. É 

viver · Natal materialão e ateísta, 
se nos limitarmos a isto só. Viver 
Natal Cristão é vivê·lo no cora

çã'O, é se!Iltir a presença do Deus
-Menino no desejo intenso que 
cada um tem de ser melhor e mais 

amigo dos seus irmãos. 

Rogério 
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mo um campo preparado a 
receber a semente. Depois, a 
resposta de cada unn, no íntimo 
de cada um. São minutos dli
ferentes dos ourtros. 

Estes rapazes podem fa.lha.T 
na vida. Podem perder-se por 
atalhos, encandeados por luzes 
falsas. Mas não é por ignorân
cia. Por isso, serão responsá
veis. É isto que importa: que 
sejam responsáveis. Que· sejam 
capazes de decisões. 

Hã dias, reflectíamos assim: 
Se cada um de nós, ao deixar 
o tecto que nos albrigou para 
construirmos outro, levar a 
convicção de que os homens 
são uma grande família; e 
precisam UJilS dos outros; e não 
podem viver como i'lhas isola
das; que têm obrigação de 
repartir- terá nas mãos a cha
ve de um mundo melhor. Guer .. 
ra ao egoísmo! 

Rapazes a quem a sociedade, 
por vezes, não respeitou, não 
amou - a levantar a voz e a 
apontar-lhe o caminho. 

e É hora de silêncio para o 

do Cavaco 
E o qUJa.dro qtue começou por 

ser triste se transformou ean 
quadro lind@, quando, à noite, 
nos eilJCOntrámos todos juntos 
e o João <<madeirense» no meio 
de nós. 

Jornal «0 GaiatO))- Ontem 
à noite, houve grande azá

fama por causa dos jornais 
1para a venda de dom.ingo. 
Dobrár-'los (desta vez vieram 
por dobrar). Contá-los, distri
bUJi..Jos, foi tarefa realizada com 
prazer. Recor.d:ei o tempo em 
que não havia máquina para 
este trabalho em Paço de Sousa 
e um grupo numeroso de pe
quenos, ·cantarolando, assobian~ 
do, em algazarra saudável, 
dava conta desse recado. 
Assim aconteceu ontem à noite 
em nossa Casa de Benguela 
com os 18 vendedores. 

Mais de 2.000 jornais chegam 
às mãos dos leitores de 
Benguela, Lobito, Catumbela e 
Bafa Farta pelas mãos deles. 
ALgumas centenas vão peilo 
correio. 

C'Omo estamos .perto do Natal 
(escrevo estas notas quando 
fultam 10 dias) o entusiasmo 
redobra. Eles sal:?'em quanto 
bem 'levam em suas mãos 
para os leitores, atraws do 
jornal. No regresso, não tiram 
os olhos das moedas e das 

notas que trazem consigo, como 
sina~ do bom acolhimento que 
têm. 

Hã dias, um deles fez esta 
pergunta: «E os assinantes 
também paJgam?» Disse-lhes a 
verdade; não podia mentir: 
uma gr.ande parte dos assinanr 
tes es·quecem-se e não dizem 
nada; outros revelam grande 
deli.cadeza e generosidade, en
viando pelo correio o que que
rem dar pelo jornal que recebem. 

De seguidla um deles vem 
com esta resolução: e se 
mandássemos um postal a lem
brar aos nossos assinantes este 
dever? Concordei. Por mim não 
era capaz. Jâ me sentia feliz 
se ao menos lessem o jornatl 
que recebem. 

Bicou .pois decidido que se 
enviasse um postal aos nossos 
assinantes. Muitos ou todos já 
o terão recebido a estas horas. 
Foram os rapazes que toma
ram a iniciativa Porque a achei 
justa, dei o meu consentimento. 
É um postal redigido com deli
ca'Cleza pelo muito respeito que 
nos merecem os leitores. Uns 
já se terão desobrigado e não 
tomámos nota no ficheiro; ou
tros acordarão para este dever. 
A todos pedimos desculpa e 
bom acolhimento. 

Padre Manuel António 
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SU$ potências já conhecidas 
e aproveitadas, ou em vias de 
utilização, ou ainda pClr detee
mr - constitui o primeiro 
mandamento de que nos fala 
a Revelação. E é apaixcln.a!nte 
esta pesquisa, esta lut-a esfor
çada por encontrar o alimento 
pam os homens deiS séculos 
futwos, por debeiar doenças 
que os afligem, por diminuir 
taxlas de mortalidade, p<llr Gcres
cer a duração da vida, por fu
cultaJr a todos os homens a 
cultura em todcs os domín,ios 
da Ciência e das Artes. São 
admiráveis os hom-ens que se 
gastam nesta procura de mais 
felicidade para o homem. Mas 
ai de quando o vírus do orgu
lho se ·introduz e se pensa 
poder prescindir de Deus ou 
realizar o Céu na Terra! Ou 
de quand<J o egoísmo impera 
e este avançar se consUI.noa er:n 
proveito de alguns homens pelo 
atrctpelo de multidões! Este é 
o escândalo e a blasfémea da 
nossa civillza:ção industrial: Que 
chegados aonde chegámC!S, 2/3 
dos homens sejam o tef\ceiro 
mu!lldo e só o outro terço seja 
dos homens bem-nutridos, bem
-instalados, materialmente sa
tisfeitos. E ainda ~ssim, neste: 
terço que diferenças clam(]rO .. 
sas!1 Por isso é que só mate
rialmente é possível uma, afinal, 
ilusóri-a satisfação .•. ! Que o 
hoinem, de sua essência espi
ritual, continua a experimentar 

sono, depois de mais um 
dia de trabalho. Na cozinha e 
no refeitório dão-se os últimos 
retoques na arnnnação da loiça 
do jantar. Na sala de estudo, 
um grupo prepara as lições ·----------------------------------------------------------~----------------------~--~ 
para o dia segu:inte. Os outros 
estarão em suas casas. 

Vou passando por tock>s os 
lugares. Entrei na casa ror de 
rosa onde 30 pequenos . - os 
mais pequenos estavam 
reunidos à volta da mesa da 
sala comum. Um deles 'Presi
dia - o João Parl.lllo que fez 
dez anos no dia de Natal. Fa
ziam em comum a oração da 
noite. Ajoelhei-me com eles. 
Estavam no fim. A última pre
ce foi por todos os que nos 
fazem bem. Depois... foram 
dormir. 

e O João <(madeirense» fugiu, 
deixando atrâs de si o 

Ciclo Preparatório. Não descan
sámos enquanto não descobri
mos seu paradeiro. 

Quase sempre estes garotos 
são mais vítimas do que réus, 
mesmo quando procedem des
ta maneira São ·portadores de 
cargas hereditárias, fruto do 
ambiente em que viveram até 
chegarem a nossa Casa, do ar 
envenenado que respiram na 
rua por onde passam, do con
tacto oom companheiros pouco 
seguros fora de nossas portas. 
Porque muito lhe queremos 
fomos à sua procura. Encon
trámos boa vontade e ajuda 
neste esforço. E foi coroado de 
êxito para ele e para nós. Pas
sados poucos dias regressou à 
Casa que é sua e que põe ao 
seu dispor todos os meios que 
o ajudam a ser Alguém. Que 
seja capaz de não ~lançar fora 
o que de melhor lhe é oferecido. 
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crucificante da nova pesca que os 
-sempre em risco de se desen

raizar. 
Mas talvez Simão e André e 

os outros companheiros, sem 
terem todavia consciência clara 

da. dignidade da pesca a que 
I esus os chamava, tenham tido 
uma intuição... H avia neles, cer· 

tamente, uma forte disposição 

para amar os lwrn:ens - uma dis
posição bravia que Jesus havia 

de enxertar, qual cepa estérü, tor

nando-os capazes de tudo deixar: 

o que eram, o pouco que tinham, 

o próprio desejo de possuir. 

Perder tudo para ganhar os 
homens - pois não é a peda,go

gia de salvação insinuada pelo 
Verbo de Deus ao assumir a 

natureza humana, submetendo-Se 
em tudo às suas limitações e 

contingências, ;,_enos ao peoodo?! 

Certamente eles não tiveram 

a consciência clara, mas uma 

intrâçiio suficiente e uma vonta

de dócil perante o fascínio do 

Cristo de Deus brilhando no 

rosto de Jesus, para «julgarem 

mero o que os homens costumam 

reputar de perda>> e trocarem 

todas as certezas da pesca em 

iria consumir. 

Se Jesus os apaixonou ao 

primeiro encontro, também o Seu 
olhar os contagiou do mesmo 

amor que O trouxe à Terra -
o insondável «enlevo de viver 

entre os filhos dos homens'!> 

o Fi!Jho do Homem. Amor de 

razão fora do nosso alcance 

neste mundo. Por isso mesmo 

irresistível! «E eles, deixando 
logo as redes, seguiram·nO.~ 

Não será em todos os tempos 

carácter distintivo do apóstolo 

este. irreflexão, esta disponibi

dade totaJ, definitiva, que é 

sempre «escândalo para judeus 

e estultícia para gregos»?! 

Aos de atitude oposta escreveu 

o Papa S. Gregório uma 

admoestação tão oportuna hoje 

como no seu tempo. 
«E nós, de quantas maravilhas 

SUJllS somos testemunhas? Por 

quantos flagelos aflitos? Por 

quantas ameaças aterrados? E, 

todavia, desdenhamos seguir a 

Quem nos chama. 
Está já no C~u O que nos 

exorta à conversão. Deixou·nos 

o suave jugo da Fé. Pôs no 

seu lugar a glória do mundo. No 

meio de tantas ruEnas que o 

perturbam, vai denunciando a 

aproximação do dia do Seu 

9/evero juizo. E mesmo assim, a 

nossa soberba não quer abando· 

nar espontâneamente o que 

forçada perde todos os dias. 

Que havemos nós de dizer no 

Dia de Juizo, irmãos caríssimos,. 
nós que, por amor do tempo 

presente, nem aos Seus preceitos 

nos dobramos nem pelos Seus 

castigos nos corrigimos?~ 

O homem de hoje reflete 

tanto, quase sempre no sentido 

de uma crescente condescendência 

para consigo próprio! Refletir é 
sub::ime ... e ~risoodo, se a lógica 

condutara não for instruída se

gundo a pedagogia do Verbo 

Incarnado: 

«Ele, que sendo de natureza 

divina, { .•. ) Se abaixou à 

condição de servo nascido à 

semelhança de homem ( .•. ) e Se 

humühou a Si-mesmo, obediente 

até à morte e morte de cruz ... » 
Refletir, sim, é muito bom, 

«tendo entre nós estes mesmos 

sentimentos de Cristo Jesus.» 
Que o N atd no-los traga 

abu,ndantemente. 

is 
o vazio dos abismos que oava 
ou deixa cavar entre os seus 
semelha!ntes, vazio que se le
vanta ameaçador e acabará 
por submergi-l<J6: a uns indefe
sos por debilidade, a outros por 
indigestão. 

Contra este risco de auto
-destruição já veio. Cristo para 
que se cwnprisse til promessa 
dos Profetas: «Toda a planície 
será elevada e tcdas as mon
tanhas e colinas serão arr«sa-
das; os oaminhos tortuosos 
serão endireitados e os âsperos 
aplanados; e toda a ·carne verá 
a salvação de Deus». Mas tam
bém a Sua voz tem clamado 
no deserto ao longo destes dois 
mil anos. Os homens não que
rem ouvir, ou sabotam os Seus 
planos. 

A actualidade, a urgência des
te clam<Jl" de SGllvação, mostram 
que o espírito da Obra da Rua 
também não passou de moda 
(nem passará - é do Evange
lhC\. •• !) fiinta e quatro anos de
pois, mesmo num contexto 
sócio-económico algo diversot 
<<É que o século de agom anda 
esquecido. Os Pobres conti
nuam encargo indesejável>). E 
«a Obra da Rua é uma corres
pondência à fome e sede de Jus
tiça de tantos de quem os seus 
obreiros comungam a dor». 
<<Deus quer que peta nossa ora
ção e acção se indique ao 
mundo o oaminho da Verdade.)) 

Ora não se indica <li caminho 
sem caminhar na Verdade. Por 
isso çobres, pobres ~T devo
ção. O espírito de pobreza é 
a sua pedra de toque. Eles 
(os <Jbreiros) não podem per
guntar o que hão-de comer e 
vestir, sem deixarem, contudo·, 
de trabal!har e poupar, para 
terem sempre à mão o necessá
rio, tíanta para si, como para 
as multidões que os procura.m. 
( .•. ) Compete-lhes viver uma 
pobreza heróica e dolorosa, 
amada por amor da pobreza 
de N. S. Jesus Cristo. de· cuja 
fidelidade depende a suficiêri
cia perene das coisas necessá
rias à vida. Duvidar é recuar». 

Estas normas que Pai Amé
rico traçou são tempero de 
salvação pam o mundo actual. 
Elas não condenam in lfmine a 
nossa civilização, que tem au• 
tênticos valores. Mas <reorrige 
defeitOS)), acelera a indispen
sável «tomada de consciêncüw, 
promove o exercício da comu
nhão fraterna entre os homens, 
situa-os na Humildade que é a 
sua posição verdadeira. 

E então, «quando se conten
tar com menos o que tem 
demais, o milagre dá-se: aí 
temos um mundo onde todos 
cabem. Nã()l é este, precisamen
te, o mundo que todos nós dese
jamos?!» 


